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PRIMAVERA

I rmãos e irmãs:
Supliquemos a Deus Pai que faça renascer a sua Igreja

e a prepare para celebrar, na fé e na caridade,
a Ressurreição de Jesus Cristo, 
dizendo:

R. Ouvi-nos, Senhor.

1. Para que a Igreja, presente em toda a terra,
 ensine os fiéis a superar todo o egoísmo
 e a trabalhar pelo bem comum da humanidade,
 oremos.

2. Para que os pastores do rebanho e os fiéis,
 seguindo a Cristo a caminho do Calvário,
 recebam d’Ele a ressurreição e a vida nova,
 oremos.

3. Para que as famílias e os grupos sociais
 saibam vencer e superar o que os divide,
 dialogando com abertura e boa fé,
 oremos.

4. Para que as coisas belas espalhadas pela natureza
 ajudem todos os homens a descobrir e a adorar
 o Deus vivo que as criou à sua imagem,
 oremos.

5. Para que a mensagem de esperança do Evangelho
 floresça em gestos de paz e de progresso
 e leve os homens a não mais fazer a guerra,
 oremos.

6. Para que todas as assembleias cristãs,
 em espírito de renúncia e penitência,
 deem aos pobres os bens de que se privam,
 oremos.

D eus eterno e omnipotente,
fonte donde brota toda a vida,

sustentai com a força do vosso Espírito
a esperança de que a nossa humanidade sairá vitoriosa sobre o mal.
Por Cristo nosso Senhor.
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VERÃO

I rmãs e irmãos:
Oremos que nos criou

para que ensine o mundo a superar o que o divide
e a tornar-se cada vez mais uma família,
dizendo, com alegria:

R. Mandai, Senhor, o vosso Espírito e renovai a terra.

1. Para que a Igreja do nosso tempo, à imagem dos primeiros cristãos,
 seja fiel ao ensino dos apóstolos,
 à união fraterna, à Eucaristia e à oração,
 oremos.

2. Para que o Espírito Santo renove hoje
 os prodígios da manhã do Pentecostes
 e faça dos homens profetas e testemunhas do Senhor,
 oremos.

3. Para que Cristo confirme os propósitos das virgens consagradas,
 abençoe e santifique todos os lares
 e nos ensine a promover e a servir a vida humana,
 oremos.

4. Para que Deus abençoe os trabalhos dos campos e das fábricas,
 torne fecundas as iniciativas para libertar o homem
 e para debelar a miséria e a fome no mundo,
 oremos.

5. Para que o tempo de férias do verão
 proporcione contactos saudáveis e harmoniosos com a natureza
 e estreite os laços da fé e da fraternidade universal,
 oremos.

6. Para que a nossa comunidade (paroquial)
 se converta inteiramente a Jesus Cristo
 e sirva a Deus na pessoa dos que sofrem,
 oremos.

R ealizai, Senhor, no nosso tempo,
os prodígios dos primórdios da Igreja,

para que os homens de todas as línguas e nações,
unidos pela palavra e pelo Espírito,
dando-se as mãos, renovem a face da terra.
Por Cristo nosso Senhor.
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OUTONO

I rmãos:
Na época do ano em que recomeçam tantas atividades, 

dêmos graças ao Senhor pelos seus dons
e retomemos o caminho ao encontro de Cristo que vem,
dizendo, cheios de esperança:

R. Ouvi-nos, Senhor.

1. Para que todas as comunidades deem graças a Deus Pai,
 origem de tudo aquilo que é bom
 e de todo o progresso material e espiritual,
 oremos.

2. Para que o trabalho, em todas as suas expressões,
 receba luz e força da palavra e do exemplo de Cristo,
 Filho de Deus e Salvador do homem,
 oremos.

3. Para que nas nações de toda a terra
 se elimine o escândalo da desnutrição e da fome
 e se repartam as riquezas com justiça,
 oremos.

4. Para que, nas escolas de todos os níveis e na sociedade,
 estudantes, pais e professores possam ajudar-se uns aos outros,
 na descoberta da verdadeira sabedoria,
 oremos.

5. Para que o nome do Senhor seja louvado,
 e na ação de graças de cada domingo
 cada um de nós receba o Espírito da serenidade e da paz,
 oremos.

6. Para que os homens e as mulheres da nossa Paróquia
 sirvam o Pai como o fez Jesus, seu Filho,
 e se convertam sempre mais ao Evangelho,
 oremos.

D eus Pai todo-poderoso, que no vosso Filho feito homem
nos destes a vida que continuamente nos renova,

a verdade da fé que ilumina e o caminho que conduz ao céu,
amparai-nos com a força do Espírito,
para podermos progredir no conhecimento e no amor do vosso nome.
Por Cristo nosso Senhor.
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INVERNO

I rmãos e irmãs:
Oremos para que toda a família humana tome consciência 

de que em Cristo, Senhor do mundo e centro da história,
se abraçam a esperança terrena e a esperança eterna,
e digamos:

R. Ouvi-nos, Senhor.

1. Para que a palavra de Deus semeada no campo da Igreja
 inspire propósitos de renovação
 e frutifique em obras de paz e de justiça,
 oremos.

2. Para que a semente lançada à terra pelo semeador
 frutifique e produza colheitas abundantes
 e a ninguém falte o pão de cada dia,
 oremos.

3. Para que as conquistas admiráveis da ciência e da técnica
 levem a tomar consciência da vocação fundamental do homem
 como colaborador de Deus na obra da criação,
 oremos.

4. Para que o homem, ao dar graças pelo sol que declina,
 descubra em Cristo o Sol da justiça e da verdade,
 que vence todas as trevas deste mundo,
 oremos.

5. Para que a terra, segundo o desígnio do Senhor,
 produza o que é necessário a cada homem
 e ao progresso de todas as nações,
 oremos.

6. Para que a nossa comunidade (paroquial)
 seja um lugar de convivência e de amizade
 e de grande atenção pelos mais pobres,
 oremos.

D eus eterno e omnipotente,
que ao longo dos séculos preparastes

o nascimento de Cristo, vosso Filho,
fazei-nos aguardar em esperança
a sua vinda gloriosa, no fim dos tempos.
Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.

OUTONO




